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RESUMO

Caracterizado por estrondos e música dissonante, o gênero cinematográfico do terror 
tradicionalmente utiliza sons de baixa intensidade ou silêncio somente como antecipação do 
efeito de jump scare. Em filmes mais recentes, contudo, nota-se maior presença do silêncio, 
inclusive como tema central do enredo. Buscando identificar como o silêncio pode estar 
deslocando as convenções deste gênero, realizou-se uma análise audiovisual dos filmes “Um 
lugar silencioso” (2018) e “Hush” (2016), tomando como referência as formas de representação 
do silêncio cinematográfico, identificadas por Pires e Villa. Com base na análise realizada, 
recorremos aos conceitos propostos por Jacques Rancière, relacionados aos regimes da arte, 
buscando identificar o modelo de eficácia que prevalece em cada um destes filmes: a eficácia 
de um efeito ou a eficácia de uma suspensão, modelo este que perturba as convenções do 
gênero por renunciar à certeza de causar um efeito determinado. Identificamos o primeiro 
modelo em “Um lugar silencioso” e o segundo em “Hush”. Ainda não é possível afirmar, 
contudo, se o que está em curso é uma transformação do gênero como um todo.
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ABSTRACT

Characterized by loud bangs and dissonant music, the horror genre in cinema has traditionally 
employed low-intensity sounds or silence only as an anticipation of the jump scare effect. 
In recent films, however, silence has become more prevalent, even as a central theme of 
the plot. In order to identify how silence may be shifting the conventions of this genre, we 
performed an audiovisual analysis of the films “A Quiet Place” (2018) and “Hush” (2016), 
using as reference the forms of representation of cinematic silence identified by Pires and 
Villa. Based on the analysis data, we resort to the concepts proposed by Jacques Rancière, 
related to the regimes of art, in an attempt to identify the model of efficacy that prevails 
in each of these films: the efficacy of an effect or the efficacy of a suspension, the latter a 
model that disrupts genre conventions by renouncing the certainty of causing a determined 
effect. We identified the first model in “A Quiet Place” and the second in “Hush”. It is not 
yet possible to say, however, whether what is underway is a transformation of the horror 
genre as a whole.

KEYWORDS
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1. INTRODUÇÃO

Um dos gêneros cinematográficos que mais exploram o sonoro e o visual 

em posição de igualdade, o terror é considerado por vários pesquisadores de 

cinema o gênero em que o som é o principal protagonista (Hutchings, 2004; 

Carreiro, 2020; Shehan, 2017). Embora já existissem filmes de terror há 

mais tempo, sendo considerado o marco inicial do gênero os filmes Drácula 

e Frankenstein, de 1931, foi a partir de Halloween, em 1978, que o gênero 

consolidou a maioria das convenções que o caracterizam, em especial as 

convenções sonoras.

Amplamente utilizado na maioria dos filmes do gênero e uma de suas 

convenções mais consolidadas, a técnica do jump scare ou startle effect 

demonstra a importância do som para o cinema de terror. Esse artifício, que 

pretende “dar um susto” no espectador, levando-o a uma reação instintiva 
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(o “pulo de medo” ou sobressalto) funciona pela combinação de imagem e 

som, ambas igualmente indispensáveis para a eficácia do efeito.

Segundo Baird (2000, p. 14) toma-se como marco inicial desse efeito 

de susto uma cena específica do filme Cat People, de 1942, “em que Alice 

(Jane Randolph), sendo seguida por algo na tela à esquerda, é surpreendida 

por um ônibus vindo da tela à direita” (tradução nossa)3. Não por acaso 

muitas cenas similares em filmes de terror subsequentes foram chamadas 

de “bus” (ônibus), em referência a esse marco.

Baird destaca que o efeito se caracteriza por uma fórmula: uma 

personagem, uma ameaça implícita não visível, e uma perturbação no espaço 

próximo à personagem por meio de uma intrusão abrupta (Baird, 2000,  

p. 15). Carreiro, por sua vez, destaca a importância do som, em sincronia 

com a irrupção visual, para ressaltar o susto provocado no espectador:

	 O papel do som fora de quadro, nas cenas de efeito surpresa, é 
sublinhar o susto, acentuando a reação emocional do espectador. 
Dessa forma, a irrupção do campo visual por um elemento estranho 
ocorre em sincronia com um efeito sonoro, uma nota musical ou um 
grito, quase sempre em volume bem mais alto do que os sons que se 
pode ouvir imediatamente antes ou depois (Carreiro, 2011, p. 48).

No cinema de terror os exemplos são abundantes. Basta lembrar de 

filmes em que há a súbita aparição de um monstro, ou do assassino, ou então 

de uma cena de horror (como a presença de um cadáver), sempre reforçada 

pela sincronia de uma irrupção sonora abrupta e de alta intensidade.

3	 No original: “The origin of this still viable startle effect is recognized as 1942, in the 
famous bus scene from Val Lew-ton and Jacques Tourneur’s B-movie surprise success, 
Cat People, where Alice (Jane Randolph), being followed by something from screen left, 
is surprised by a bus barreling in from screen right” (Baird, 2000, p. 14).
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Uma das características do cinema em geral, não sendo exclusividade 

do terror, é a utilização de trilha sonora para criar um efeito empático, 

como descrito por Chion (2008, p. 14). Este efeito se caracteriza pela presença 

de uma trilha sonora empática, que reforce ou amplifique emocionalmente 

o que é mostrado visualmente na cena.

Assim, o imaginário do horror4 é povoado por uma ideia de trilha 

“assustadora”, que nos deixaria tensos, inquietos, em expectativa. Hayward 

(2009, p. 10) destaca que o gênero terror “baseia-se e expande uma tradição 

estabelecida de dispositivos musicais desenvolvidos e exemplificados por 

compositores como Bernard Herrmann” (tradução nossa)5, e cita Tétaz (apud 

Hayward, 2009, p. 246) para afirmar que a harmonia dissonante e atonal é 

característica da maioria das trilhas e efeitos sonoros do gênero.

Assim como elementos de enredo e aspectos como a presença do 

monstro e o afeto do medo ajudam a caracterizar o gênero, técnicas sonoras 

como as que descrevemos acima consolidaram-se como uma tradição sonora 

que se aglutina às convenções mais conhecidas do gênero.

Por outro lado, Carreiro (2020) destaca que em filmes de terror 

recentes como O homem nas trevas (2016), Hereditário (2018) e Midsommar 

4	 Embora utilizados de forma equivalente, terror e horror são conceitos distintos. A 
distinção mais aceita atualmente é a da escritora gótica Ann Radcliffe, no ensaio On 
Supernatural in Poetry (1826). Segundo ela, o horror está mais relacionado ao choque 
ou ao susto diante de uma revelação horrível ou de uma ocorrência profundamente 
desagradável, enquanto o terror se refere à ansiedade ou ao medo que precede essa 
descoberta. Consideramos que os filmes aqui analisados apresentam os dois aspectos em 
diferentes momentos ao longo de sua duração, não limitando-se, portanto, exclusivamente 
a um ou outro tipo. Usualmente, “terror” é o termo utilizado para se referir ao gênero 
cinematográfico, enquanto “horror” refere-se a momentos específicos dentro desses filmes.

5	 No original: “The genre continues to draw on, and expand, an established tradition of 
musical devices developed and exemplified by composers such as Bernard Herrmann” 
(Hayward, 2009, p. 10).
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(2019), há uma tendência do terror contemporâneo em privilegiar o som da 

respiração na banda sonora. Carreiro destaca a importância que este som 

tem adquirido nestes filmes, demonstrando como a utilização extensiva 

de ruídos de baixa intensidade é capaz de provocar uma conexão entre 

espectador e personagem, pois nossa respiração começa a sincronizar com 

aquela que acompanhamos no filme (Carreiro, 2020, p. 13-14).

Junto com os ruídos de baixa intensidade, nota-se em alguns filmes 

desta leva uma maior utilização do silêncio, cujo impacto, a nosso ver, 

parece exceder a dimensão puramente sonora e deslocar convenções mais 

gerais do terror. Com o intuito de entender como o silêncio tem funcionado 

no terror contemporâneo e até que ponto tem impactado as convenções do 

gênero como um todo, analisamos a relação da trilha com o enredo em Hush 

(2016), de Mike Flanagan, e Um lugar silencioso (2018), de John Krasinski.

Um fator em comum entre essas produções é que em ambas o som, 

quando surge de modo mais enfático, normalmente representa uma ameaça. 

Qualquer ruído mais forte pode alertar as criaturas que arrasaram o mundo 

pós-apocalíptico de Um Lugar Silencioso, levando uma família sobrevivente 

a encontrar meios de se adaptar a uma vida silenciosa, comunicando-se pela 

língua de sinais (um recurso já conhecido por eles, graças à filha surda). Em 

Hush, há também a presença de uma personagem surda, cuja casa é invadida 

por um homem mascarado; ela precisa evitar produzir ruídos, enquanto 

tenta se esconder ou escapar; por vezes o filme nos insere no ponto de escuta 

da personagem, como se pudéssemos ouvir o “silêncio” que ela experiencia.

Como referência para as análises, recorremos à identificação das 

diferentes formas de representação do silêncio cinematográfico, descritas por 

Pires e Villa (2019). Além disso, buscamos realizar uma análise “funcional” da 
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banda sonora dos filmes, tendo como referência as proposições de Michel Chion 

(2008) em A Audiovisão. Para tentar compreender se a utilização do silêncio 

nos filmes recentes de terror está ou não deslocando (ou “perturbando”) as 

convenções do gênero, confrontamos os dados analíticos com o referencial 

teórico elaborado pelo filósofo Jacques Rancière, de modo a subsidiar 

nossa ref lexão: as noções de regime representativo e regime estético, 

ligadas respectivamente aos modelos de eficácia de um efeito e eficácia 

de uma suspensão.

2. OS SILÊNCIOS NO CINEMA

O silêncio no cinema não é um “vazio neutro” ou o “negativo do som”, 

como nos lembra Chion (2008, p. 50). Na realidade, o que ocorre com 

frequência no audiovisual é uma “impressão de silêncio”, normalmente 

como forma de acentuar ou prolongar uma situação de apreensão de uma 

personagem. Complementarmente, um jump scare tende a ser mais eficaz 

na medida em que for proporcionalmente contrastante (em intensidade) 

ao silêncio que lhe precede. Justamente por não ser o negativo do som, o 

silêncio que precede o susto muitas vezes precisa ser construído por meio 

de uma preparação da percepção auditiva, acostumando-a a sons de baixa 

intensidade, como no exemplo de Alien, o 8º passageiro, descrito por Chion:

	 Encontra-se um bom exemplo em Alien - O 8º Passageiro, quando 
Ridley Scott quer criar ― no grande plano do gato mascote na nave 
espacial ― a impressão de um silêncio inquietante e anunciador de 
coisas sombrias. Os planos imediatamente anteriores são ricos em 
acidentes sonoros. Preparam o vazio que vai se seguir. Mas houve o 
cuidado de não fazer cair esse silêncio demasiado bruscamente: os 
três primeiros segundos da imagem do gato fazem ouvir brevemente 
um ruído tênue não identificado, semelhante a um tique-taque e cujo 
aparecimento, e depois o muito rápido decréscimo, formam uma 
ponte até o vazio total na banda sonora (Chion, 2008, p. 50-51).
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Portanto, o silêncio audiovisual é muito mais um contraste com os sons 

que lhe sucedem ou precedem que algo em si mesmo, ou seja, ele existe na 

relação com os outros sons – relação esta que não se dá de maneira fixa.

Em A representação do silêncio no cinema sonoro, Pires e Villa (2019) 

partem desta concepção (algo que é percebido como silêncio) e identificam 

diferentes tipos de silêncio no cinema.

Chamaremos de silêncio absoluto o primeiro tipo de silêncio 

identificado pelos autores6 que, segundo eles, é o mais intuitivo: trata-se da 

ausência completa de qualquer som na banda sonora. Apesar deste recurso ter 

sido experimentado por alguns cineastas, como Godard, o silêncio absoluto 

costuma causar uma impressão de falha técnica e é raro no cinema. É o que 

afirma Chion, quando argumenta que o “elemento zero” da banda sonora 

é espinhoso, pois simplesmente “interromper o f luxo sonoro e pôr no seu 

lugar alguns centímetros de película” daria a sensação de uma “ruptura 

técnica” (Chion, 2008, p. 50).

Apesar dos dois filmes analisados nos aproximarem do ponto de escuta 

de personagens surdas em alguns momentos, há silêncio absoluto apenas 

pontualmente em Um Lugar Silencioso: no primeiro encontro da personagem 

Regan com o alienígena e nas cenas em que ela tira o aparelho de surdez do 

ouvido. Perto do final, ela desliga o aparelho pois está sofrendo interferência 

do sonar do alienígena. Junto com o ruído de interferência, desaparece 

também a trilha e qualquer outro som. O espectador é imerso numa total 

ausência de som por cerca de dez segundos, observando as personagens 

presas dentro do carro enquanto o alienígena está sobre o capô. Só é possível 

6	 Os autores não atribuíram nomes ou criaram conceitos para os tipos de silêncio que 
identificaram. Tomamos a liberdade de fazê-lo para uma melhor apresentação das 
ideias discutidas aqui.



DOI: 10.61358/policromias.2026.v11n1.66422
 

Ja
n

e
ir
o

/A
b

ri
l 2

0
2

6
 

 V
. 1

1 
 

N
. 1

 
 P

. 1
6

0
ARTIGOS

FICAGNA, A. R.; GOMES, C. T. A utilização do silêncio como deslocamento das convenções nos filmes 
de terror. Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 11 , n.1 , 
p. 153-172, 2026.

ver a reação de seu irmão e em seguida de Regan, sem qualquer referencial 

sonoro que indique o que acontece fora deste espaço fechado. Esse referencial 

só aparece quando ouve-se o som de vidro sendo quebrado, depois que o 

alienígena quebra a janela do carro, num efeito de jump scare. Além de gerar 

um efeito de empatia com a personagem surda, a ausência do som elimina 

referências que poderiam ajudar o espectador a prever os desdobramentos 

da cena, ficando numa situação de imprevisibilidade e incerteza.

Tem-se na cena descrita um momento de máxima tensão, acentuado 

pela utilização do silêncio absoluto, mas que ao mesmo tempo provoca 

um distanciamento emocional no público. É interessante observar que o 

efeito é muito semelhante ao de outra categoria de silêncio apontada por 

Pires e Villa, em que a impressão de silêncio é provocada, paradoxalmente, 

pela inclusão de uma música extra-diegética que toma o lugar dos sons 

diegéticos do filme. Segundo os autores (2019, p. 19), a trilha sonora cria 

uma impressão silenciosa na medida em que elimina os sons que informam 

sobre a dimensão ficcional e as ações da narrativa.

Um outro tipo de silêncio identificado pelos autores se assemelha 

com a ideia de um silêncio ambiente. Trata-se da utilização de ruídos 

sutis em contraste com a profusão de ruídos das demais cenas, criando uma 

“impressão de silêncio” pela supressão de ruídos produzidos pela intervenção 

humana no ambiente (Pires; Villa, 2019, p. 18).  Este tipo de silêncio também 

já foi descrito por Chion:

	 Outra maneira de exprimir o silêncio – que pode ou não se associar 
ao procedimento antes evocado – consiste em fazer ouvir... ruídos; 
mas ruídos tênues naturalmente associados à ideia de calma, pois 
não chamam a nossa atenção e só são audíveis a partir do momento 
em que os outros – circulação de automóvel, conversas, vizinhança 
ou ruídos do trabalho – se calam. Por exemplo, quando ouvimos o 
tique-taque de um despertador (Chion, 2008, p. 50).
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Como salienta Chion, o cinema é centrado na figura humana, e a 

banda sonora prioriza a fala acima de todos os sons. Como espectadores, 

estamos acostumados a procurar pela voz humana. Quando não há qualquer 

indício de som humano, temos a impressão de silêncio, ainda que outras 

forças da natureza produzam ruídos, muitas vezes de alta intensidade, como 

o da cachoeira em Um Lugar Silencioso, e o das cigarras do lado de fora 

da casa em Hush.

Utilizar sons e ruídos como sinônimos de silêncio é praticamente uma 

convenção geral do cinema. Chion (2008, p. 51) enumera diversos exemplos: 

“os apelos longínquos dos animais, os pêndulos do relógio num quarto ao 

lado, os roçares e todos os ruídos de vizinhança muito íntimos”.

Em Um Lugar Silencioso, o som capaz de atrair alienígenas é, em geral, 

aquele realizado pelas personagens: a fala, o grito, passos muito fortes, o 

acionamento (intencional ou não) de um objeto outrora emudecido: o som 

que rompe o silêncio é todo aquele som que não é “do ambiente”, realizado 

por meio de uma ação humana. Por exemplo, é o som de um brinquedo 

barulhento acionado por uma criança que chama a atenção de um alienígena 

logo no início do filme. Essa constante iminência de perturbação do silêncio 

ambiente é o que mantém a tensão da trama.

 Pires e Villa mencionam ainda outras formas de silêncio cinematográfico, 

não tão relevantes no âmbito da nossa análise. Uma delas poderia ser 

chamada de silêncio visual, em que “a sensação de solidão e quietude 

é reforçada pela maneira como os elementos encontram-se organizados 

no enquadramento” (Pires; Villa, 2019, p. 19). Assim, planos estáticos ou 

planos-sequência, cenários rurais e de natureza, movimentos de câmera 

vagarosos, e edições com poucos cortes também seriam responsáveis por 

gerar uma sensação de silêncio no filme.
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Motivados pela proposta dos autores e diante das necessidades analíticas, 

percebemos a necessidade de criar mais duas categorias de silêncio, próprias 

aos filmes analisados.

Um tipo de silêncio não abordado por eles, porém o mais marcante 

nos dois filmes é o que denominamos silêncio da surdez: uma espécie de 

recriação cinematográfica da experiência da surdez. Diferente do silêncio 

total, trata-se de uma sonoridade que se aproxima da experiência da câmara 

anecoica descrita pelo compositor estadunidense John Cage: esperando 

encontrar o silêncio absoluto enquanto ausência de som em uma câmera 

anecoica da Universidade de Harvard, Cage percebeu que ainda podia 

escutar duas frequências: uma aguda (seu sistema nervoso) e uma grave 

(sua circulação sanguínea) (Pires; Villa, 2019, p. 7).

Em Hush, este tipo de silêncio aparece nos momentos em que o filme 

nos coloca no ponto de escuta da personagem surda: todos os sons que 

escutávamos dão lugar a um ruído abafado (análogo à experiência de ouvir 

sons embaixo d’água) somado ao som de batimentos cardíacos7. Trata-se de 

um som muito semelhante ao que nos mostra o ponto de escuta de Regan, 

a personagem surda de Um Lugar Silencioso, embora neste caso esteja 

vinculado ao uso de aparelho para surdez (uma vez que temos o silêncio 

absoluto quando ela tira o aparelho).

A primeira ocorrência do silêncio da surdez é bastante destacada 

nas cenas iniciais de Hush. Vários planos apresentam as atividades da 

protagonista cozinhando, focando em cada alimento sendo preparado, 

7	 A escolha por um som “abafado” (com os parciais médios e agudos filtrados), ou então 
por sons agudos contínuos, remete à experiência de pessoas ouvintes quando perdem a 
audição temporariamente, como o que ocorre logo depois de um forte estrondo ocorrer 
próximo a nossos ouvidos.
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visualmente e sonoramente: o crepitar do fogo, a rolha sendo retirada, os 

legumes descascados e a carne assando no forno. Quando a câmera foca em 

Maddie e se movimenta pela lateral de seu rosto, até alcançar seu ouvido, 

o som da fritura vai ficando cada vez mais abafado até sumir por completo. 

Revemos a mesma sequência (os alimentos e as atividades relacionadas ao 

cozinhar) agora sem seus respectivos sons diegéticos. Concomitantemente, 

um som abafado vai se tornando mais presente, consistindo no único 

elemento sonoro que predominará pelo restante da sequência, de modo que 

passaremos a compreendê-lo como relacionado à escuta da protagonista.

Por fim, identificamos em nossa análise outro tipo de silêncio muito 

semelhante ao silêncio ambiente, mas neste caso bastante característico 

do terror e do suspense: o silêncio de supressão. São sons sutis que 

criam uma impressão de silêncio, porém, neste caso, a impressão se dá pela 

frustração da expectativa: em situações em que se esperaria sons humanos 

com bastante volume, o que ouvimos são sons “contidos”, em uma espécie 

de supressão da expressão.

Uma cena que demonstra bem o silêncio de supressão acontece na 

metade de Um Lugar Silencioso, quando a mãe pisa em um prego solto. 

Enquanto ela desce a escada para o porão, a trilha sonora vai aumentando 

e ficando mais intensa. No momento em que ela pisa no prego, a trilha é 

interrompida. Ouvimos o som do prego entrando no pé, um urro de dor 

que ela solta involuntariamente, mas que rapidamente reprime. É nítida a 

ausência deixada por este grito suprimido, o que parece acentuar a presença 

dos demais sons da sequência: os retratos na parede caindo no chão e o vidro 

se partindo, em seguida, o som da respiração da personagem e um choro 

contido à força, e por fim, reforçados pela imagem impactante, um som 
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“viscoso” quando ela tira o pé do prego, a descida da escada com extrema 

dificuldade e a respiração afetada pela dor.

Esta supressão do grito (elemento central na maior parte dos filmes do 

gênero), ressalta a respiração como ponte empática para a dor da personagem. 

A cena parece terrivelmente silenciosa, enquanto acompanhamos os sons 

cuidadosos que a personagem produz, na tentativa de não emitir nenhum 

ruído forte demais. O silêncio se torna assim insuportável para o espectador, 

contribuindo com o contexto de tensão do filme, mesmo sem recorrer a 

gritos e sons fortes repentinos (considerados quase sinônimos de terror).

Em Hush, chama a atenção o uso pouco convencional do silêncio no 

momento da aparição do assassino no início do filme, quando este se revela 

à protagonista atrás da porta aberta. Ao invés do tradicional uso do reforço 

sonoro, induzindo ao susto, o que temos é a permanência inalterada dos 

sons da paisagem sonora, em uma espécie de supressão da expectativa de 

consumação da convenção.

Embora os dois filmes escolhidos tematizem o silêncio, e em muitos 

casos contenham os tipos descritos, há diferenças significativas no modo 

como o silêncio opera em cada um, principalmente no que se refere à menor 

ou maior aderência às convenções do gênero terror. Nesse ponto, trazemos a 

noção de regimes de identificação da arte, tal como formulados por Jacques 

Rancière, para observar essa diferença aparentemente sutil.

3. OS REGIMES DA ARTE E SEUS MODELOS DE EFICÁCIA

Em A partilha do sensível, Jacques Rancière busca identificar as 

mudanças nos regimes de identificação das artes, “entendendo-se por regimes 

de pensamento da arte um modo específico de conexão entre as práticas 
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e um modo de visibilidade e de pensabilidade dessas práticas” (Ranciére, 

2009, p. 46). Assim, o regime de identificação da arte corresponde a uma 

determinada “distribuição do visível e do invisível, da palavra e do ruído” 

(Ranciére, 2012, p. 60) e em certas “formas de estruturação da experiência 

sensível” (2012, p. 64), ref letindo-se, desse modo, nas formas de fazer, 

pensar e sentir arte. O autor identifica em sua teoria três grandes regimes, 

dos quais dois serão úteis à nossa análise: o representativo e o estético.

O regime representativo – também denominado poético por 

encontrar “suas legitimações teóricas primeiras na elaboração aristotélica 

da mimesis” (Rancière, 2009, p. 49), na Poética de Aristóteles – estabeleceu 

por muito tempo o regime de visibilidade das artes, tomadas como saber 

específico (de quem faz e de quem aprecia), separando-as das demais 

ocupações sociais e, segundo Rancière, privilegiando a ação trágica e o 

modelo dramático.

	 Denomino esse regime poético no sentido em que identifica as artes 
– que a idade clássica chamará de “belas artes” – no interior de uma 
classificação de maneiras de fazer, e consequentemente define maneiras 
de fazer e de apreciar imitações bem-feitas. [...] representativo, 
porquanto é a noção de representação ou de mimesis que organiza 
essas maneiras de fazer, ver e julgar (Rancière, 2005, p. 31).

Neste regime, a arte (ou “as artes”) refletem a hierarquia das ocupações 

sociais: por isso a consideração da tragédia como mais elevada do que a 

comédia, por exemplo, a primazia da narração sobre a descrição, a hierarquia 

de gêneros segundo a “dignidade de seus temas” (Ranciére, 2005, p. 32), etc.

Já o regime estético passa a “perturbar” as classificações, as hierarquias 

entre gêneros, “sujeitos, acontecimentos, percepções e encadeamentos” 

(Ranciére, 2012, p. 65), estabelecidas e perpetuadas durante o regime 

poético, “desmanchando relações estáveis entre nomes, ideias e coisas e as 
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delimitações organizadas entre as artes, os saberes ou os modos do discurso” 

(Ranciére, 1995, p. 27).

“Estética”, para Rancière, refere-se a uma determinada ideia de 

“efetividade do pensamento”, que articula maneiras de fazer, suas formas 

de visibilidade, e o modo de pensabilidade das relações que estabelecem 

(idem, 2005, p. 13). A arte se distingue por um modo de ser sensível próprio 

aos seus produtos e não mais pela distinção no interior das maneiras de 

fazer (ibidem, p. 32), como era no regime representativo.

Em O Espectador Emancipado, Rancière (2012, p. 65-66) diferencia os 

tipos de eficácia implicados em cada regime: a eficácia de um efeito, própria 

do regime representativo, e a eficácia de uma suspensão, encontrada no 

regime estético, ou seja, “a lógica representativa que quer produzir efeitos 

pelas representações e a lógica estética que produz efeitos pela suspensão 

dos fins representativos”.

Na mesma obra, ao apontar os paradoxos nos quais a arte política de 

viés “crítico” acaba recaindo, afirma que esta ainda se baseia num modelo de 

eficácia ligado à tradição representativa e ao modelo mimético, que, segundo 

ele, “supunha uma relação de continuidade entre as formas sensíveis da 

produção artística e as formas sensíveis segundo as quais são afetados os 

sentimentos e os pensamentos de quem as recebe” (Ranciére, 2012, p. 53).

Pela mediação representativa, haveria uma lógica causal entre a obra 

e o efeito que ela provoca sobre o espectador, apresentando-se “sempre 

como evidente a passagem da causa ao efeito, da intenção ao resultado, 

a não ser que se suponha o artista inábil ou o destinatário incorrigível” 

(Ranciére, 2012, p. 52).
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Ainda que o artista afirme não querer instruir o espectador ou transmitir 

uma mensagem, nesta lógica de pensamento ele sempre supõe que o que 

concebeu será, de algum modo, percebido, sentido, compreendido, ou seja, 

existe uma pressuposição da “identidade entre causa e efeito” (ibidem,  

p. 18). Há, segundo ele, um “princípio desigualitário” que sempre supõe um 

mestre que conhece a “boa” distância e o meio de eliminá-la. A essa lógica 

“embrutecedora” Rancière opõe a “lógica da emancipação”: nela, não há 

intenção de eliminar a distância entre o artista e o espectador, o produto 

artístico se mantém autônomo, sendo uma terceira coisa, da qual nem artista 

nem espectador são proprietários, “cujo sentido nenhum deles possui, que se 

mantém entre eles, afastando qualquer transmissão fiel, qualquer identidade 

entre causa e efeito” (ibidem, p. 19).

	 A ruptura estética instalou, assim, uma singular forma de eficácia: 
a eficácia de uma desconexão, de uma ruptura da relação entre as 
produções das habilidades artísticas e dos fins sociais definidos, entre 
formas sensíveis, significações que podem nelas ser lidas e efeitos 
que elas podem produzir” (Ranciére, 2012, p. 59). 

Rancière denomina este modelo como eficácia de uma suspensão 

ou neutralização, pois ocorre a suspensão de relações determináveis entre 

a intenção do artista, a forma sensível (obra de arte), e a experiência do 

espectador. Nela, “a distância não é um mal por abolir, é a condição normal 

de toda comunicação” (Ranciére, 2012, p. 15). O efeito, assim, é indecidível, 

indeterminável: não pode ser garantido ou antecipado.

Essa suspensão, ao mesmo tempo em que tira o controle do artista, 

abre espaço para que o espectador possa ser mais ativo e compor sua 

experiência, ou, nas palavras de Rancière, compor “seu próprio poema com 

os elementos do poema que tem diante de si” (ibidem, p. 17). Não mais visto 
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como passivo, receptor dos efeitos pretendidos pelo autor com a obra, ele 

passa a ser construtor de significados.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS: AS EFICÁCIAS DO SILÊNCIO

A nosso ver, cada um dos f ilmes analisados utiliza o silêncio 

baseado num modelo de eficácia diferente. Logo, cada um revela em sua 

concepção a predominância de um dos regimes de identificação da arte 

descritos anteriormente.

É possível identificar em Um lugar silencioso a utilização do silêncio 

próxima da herança da tradição representativa, buscando a eficácia de 

um efeito. No filme, observamos jump scares frequentes, em que o silêncio 

é usado principalmente como antecipação de um som súbito, procurando 

direcionar a experiência do espectador quase o tempo todo. Além disso, 

efeitos sonoros aparecem para reforçar o perigo iminente de objetos, como 

por exemplo o prego em que a personagem se fere. Ele é mostrado em uma 

cena no início, destacado por um close da câmera, e acompanhado de um 

ruído forte como efeito sonoro. O silêncio encontra-se então convencionado, 

circunscrito a uma fórmula tradicional. Sem o recurso das falas dialogadas 

em boa parte do filme, a trilha e os efeitos sonoros acabam por compensar 

a ausência de diálogo, como garantia de que as convenções do gênero 

permaneçam intactas.

Hush, por sua vez, toma um caminho diferente e parece escapar à 

lógica de eficácia típica do regime representativo, ainda que não abandone 

completamente as convenções. O filme reforça situações com um uso mais 

sutil da trilha e efeitos sonoros, em comparação com outros filmes do gênero. 

Um exemplo radical da opção por um outro modelo de eficácia é a aparição 
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do assassino sem qualquer reforço sonoro, como pontuado anteriormente. 

Entendemos que, em situações como essa, o silêncio estabelece uma outra 

lógica, a de uma eficácia de uma suspensão ou de distanciamento, típica 

do regime estético. Em um gênero caracterizado por estrondos, efeitos sonoros 

ensurdecedores, e música dissonante ou ruidosa de alta intensidade, essa 

abordagem desloca algumas das principais convenções sonoras do terror. 

Onde espera-se um uso codificado, que nos antecipe o que vai acontecer, 

induzindo ao susto, o silêncio cria um efeito indeterminável, abrindo ao 

público possibilidades de sensação, ou “espaços de experiência”, como 

sugerem Pires e Villa:

	 Nesses espaços abertos pelo silêncio, cabe ao espectador desvendar o 
significado dos gestos e expressões dos personagens, e construí-los de 
forma que contribua no encadeamento causal da narrativa proposta 
[...] as “ausências” são oferecidas como espaços de experiência (Pires; 
Villa, 2019, p. 12).

O silêncio sempre fez parte dos momentos de maior tensão em filmes 

de terror, tradicionalmente como antecipação do jump scare, preparando 

o momento de susto. Contemporaneamente, entretanto, ele tem sido mais 

explorado, não só com o objetivo de atingir um efeito, mas como possibilidade 

de distanciamento, a ponto de filmes recentes quase não possuírem trilha 

sonora ou reservarem a ela um papel bem menos proeminente. O que 

tem ganhado espaço são os sons ambientais e sons sutis, como respiração, 

murmúrios, gemidos e passos.

Se no terror tradicional era comum algumas sonoridades já codificadas, 

como sons de cordas agudas em crescendo na trilha sonora, trazendo para 

o espectador informações da trama às quais a personagem não tinha acesso, 

a expectativa de que algo ruim iria acontecer, prevendo o efeito sobre o 
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público, no terror atual o silêncio emerge cada vez mais como ruptura dessa 

fórmula, abrindo espaço para a incerteza e indeterminação.

Sendo assim, aparentemente, a simples utilização do silêncio no cinema 

de terror parece ser capaz de provocar alterações no gênero, de abrir esses 

espaços e permitir que o espectador participe ativamente. Contudo, ao 

analisarmos os filmes escolhidos, tendo como referência os diferentes modelos 

de eficácia descritos por Rancière, percebemos que só isso não é suficiente.

A cena que mais exemplifica isso é a última de silêncio absoluto de Um 

Lugar Silencioso, em que Regan tira o aparelho e perdemos a referência sonora 

do alienígena. Há sim um distanciamento emocional, porém essa suspensão 

ocorre de forma diferente do que acontece em Hush. Esse momento no filme 

não deixa de ser uma suspensão controlada, principalmente porque precede o 

jump scare que virá depois, com um estrondo quebrando o silêncio. O efeito 

é semelhante ao da inserção de uma trilha sonora que toma o espaço dos 

sons diegéticos. Logo, o silêncio no filme continua atrelado às convenções do 

gênero, sem abrir os “espaços de experiência” ou de suspensão de que falamos.

A análise de Rancière sobre os regimes da arte nos ajuda a compreender 

onde de fato há uma mudança de concepção e onde há a permanência de 

um pensamento ainda atrelado às convenções. Em Um lugar silencioso, 

identificamos a utilização do silêncio na tentativa de direcionar a experiência 

do espectador por meio de um modelo de eficácia de um efeito, vinculado 

à tradição do regime representativo. Já em Hush, identificamos que seu 

uso pode provocar, ao contrário, um distanciamento, abrindo espaço para 

a indeterminação da experiência sensível do espectador: a eficácia de uma 

suspensão, típica do regime estético.
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Nos parece precipitado afirmar que Hush abandona completamente as 

convenções do gênero terror e opta conscientemente pela eficácia de uma 

suspensão, criando experiências de distanciamento para o seu público. 

Porém, podemos ao menos identificar, em alguns momentos, um outro 

modelo de eficácia em relação ao uso do silêncio, que parece no mínimo 

tensionar as convenções já estabelecidas.
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